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Controle Biológico 

ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DO ISOLADO Arcopilus tupanensis (2412) 

NO CONTROLE DE FITOPATÓGENOS DO GUARANAZEIRO 

ThaynáMarães de Souza; Kamila TomokoYuyama; Gilvan Ferreira da Silva. 
Embrapa Amazônia Ocidental 

 
Email para correspondência: thaynamaraes97@gmail.com 

Resumo: O guaranazeiro (Paullinia cupana var. sorbillis) está sujeita a infecções como, antracnose (Colletotrichum 
spp.), manchas foliares (Neopestalotiopsis sp. e Pseudopestalotiopsis sp.) e superbrotamento (Fusarium 
decemcellulare), provocando inúmeros prejuízos industriais e agrícolas. Durante o isolamento dos endofíticos do 
guaranazeiro, Arcopilus tupanensis (2412) foi identificado como uma nova espécie (Souza, 2018), sendo seu gênero 
caracterizado pelo enorme potencial biotecnológico. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial 
antifúngico  de  A. tupanensis(2412) contra fitopatógenos do guaranazeiro. Para isso,A.tupanensis (2412) foi 
fermentado em meio de batata (BD) (20% de batata e 2% de dextrose) por 5 dias, a 25°C, com agitação (125 rpm). 
Após esse período de incubação, o extrato de A.tupanensis (2412) foi filtrado e os metabólitos secundários foram 
extraídos com acetato de etila e evaporados na câmara de exaustão. Os metabólitos secundários foram diluídos em 
Dimetisulfóxido (DMSO) nas concentrações de 0, 10, 50, 100 e 1000 ppm. Para cada concentração testada, foram 
adicionados 20 mL de meio de batata (BDA) (BD com 1.5% de ágar) ainda morno e então, vertidos em placas de 
Petri. Um disco micelial de cada fitopatógeno (F. decemcellulare, Colletotrichum sp.,  N. formicarum e 
Pseudopestalotiopsis sp.)  foi colocado no centro da placa e a percentagem de inibição do crescimento micelial (PIC) 
foi determinada (Nascimento et al., 2015). Os experimentos foram feitos em triplicata e DMSO foi utilizado como 
controle negativo. Os resultados revelaram que dentre as concentrações testadas, somente a concentração de 1000 
ppm do extrato de A. tupanensis (2412) conseguiu inibir os patógenos F. decemcellulare (PIC de 100%), 
Colletotrichum sp. (PIC de 78,83%), N. formicarum (PIC de 64,08%) e Pseudopestalotiopsis sp. (PIC de 68,61%). Porém 
contra Colletotrichum sp. a 100 ppm,  houve a inibição de  53.53%, enquanto que a 50 ppm, o PIC foi de 44,55%, 
demonstrando que este fungo é mais sensível para com os extratos metabólicos de A. tupanensis (2412), diferente 
dos outros fitopatógenos que obtiveram um PIC menor que 20% e 15% respectivamente nas  concentrações de 100 
ppme 50 ppm. Portanto, o próximo passo será identificar os possíveis metabólitos responsáveis pela atividade 
antifúngica de A. tupanensis 2412, sendo o primeiro relato da atividade antifúngica desse isolado.   
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